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Um penpdmentó politico vos tem dado uma posição tal que sois conside-

rado fora da communhaõ Brasileira, exemplo de vergonha de um povo m*

tolerante e de «ovemos, que tem considerado uma parte de seos compatrio-

tas, como verdadeiros

—

pariás— . Eu tenho ouvido quasi toda esta popula-

ção vos tecer elogios, tenho ouvido dos mesmos, que pedirão vosso sangue,

encómios ás vossas qualidades raras, e as vossas virtudes; mas a despeito de

tudo quasi que naò sois Brasileiro. Eu porém, que, graças ao Eterno ! nad

fui locado d'essa intolerância criminosa, e que mesmo ainda naò me apre-

sentei no mundo politico, conservando me virgen nesse embate de ide'as taõ

desencontradas e taõ de nenhumas esperanças, quero vos dar hoje uma de-

monstração do alto apreço, que faço e devo fazer de um homem, que pode

ser apresentado como o typo dos bons Paes, como óptimo marido, sincero

amigo, homem nobre e generoso, que cheio de caridade Evangélica, soube

perdoar a seos persiguidores e inimigos. Em vos dedicando, Sr , esta mal

confeccionada lhe3e, deilico-a a um cidadão inteiro e prestante, de quem o

Paiz ainda tem a esperar, embora esquecido esteja pelos que dirigen os des-

tinos dos seos concidadãos e da Pátria ! Possa esta fraca, mas franca de m

monstraçaò de sincera amisade ser por vós bem acolhida.

Eu me honro, Senhor, de ser com grata estima e consideração

Vosso Amigo

S» Fi Souto.





AO ELLUSTRISálMO SENHOR

JOAQUIM DE SOUSA VELHO;

Ndò sois meo Juiz, e por isso seja-me permitido dar*vos este pequeno si

gtial He amhadc e da mais decidida sympalhia.

S. F. Souto.





GER1Y111\ACAU
b

TMÈSE

Germinação— germinado— he uma serie de phenomenos, pelos quaejj

passa uma semente, que, chegada a seo estado de maduresa, e posta eixi

fcondicções favoráveis, se incha rompendo seos invólucros e desenvolvendo

b embryão, que encerra em seo interior. Antes de entrarmos nos pheoo-

menos, que se ahi observáõ, julgamos que importa á nossa obrigação dar

um como resumo discriplivo da semente e sua construcção ou struciura,

porque se possa com taes preliminares melhor entender o que temos de na

presente escripla desenvolver.

Idéas geraes sobre a semente.

A grã ou semente he uma das partes do frueto precisa e necessária para

a reprodução da specie, e sem a qual o vegetal desaparecei ia em breve da

superfície da terra, e os homens e animaes perderião es>a vida, que tanto

e d'elles depende, e assim veríamos fora da vasta superfície do globo esses

dous grandes meios, sobre que tem Oeos fundado a perpetuidade do mo-

vimento—a vegetação e a animalisação.

A semente he coberta por um corpo ou membrana pèricàrpó^ e encerra

um outro, que deve dar nascimento a um novo vegetal, 'ste ror.>n interior

e organísado he o embryão, cuja presença he o caracter essencial <\e uma
semente, assim como devirella feichada em uma cavidade. Este corpo ou

èmbryão representa um papel importante na germinação como veremos

em lugar competente. — Toda a semente he coberta por um pericarpo,

que ou bem se distingue d'elia, ou que he franzino delgado e de tal modo

a ella unido que se o não pôde separar, e parecendo não existir, corno se

vê nas syngenesias e gramíneas. A semente provém sempre de um ová-

rio fecundado, em cujo interior se ella acha collocada Ha um certo feixe

de vasos, que prende a grã ao ovário, e forma o cordão umbelical ou fu-
2*



nicttlo. lie chamado umbigo ou hilo o ponto-, pelo qual se prende a grã ao

funiculo, e placenta o ponto, por onde este se prende ao ovário. Sc notão

na seuiente duas partes distiucus, o cpispsnha e amêndoa.

Esta ultima se compõem á seo turno do só embryilo, e quasi sempre do

embryão e um corpo particular chamado endosptrma. Lto, queahi stádito

á cercada semente ou ovulo fecundado, sò dii respeito aos Vegelaes pha»

n rogamos
t
onde a fecundação se manifesta pela acção do pollcn ou parte

essencial do estaine sobre o ovulo ou pai te essencial do pisttllo,

O resultado d'esta fecundação he o embryão^ que he provido de uma ou

mus folhas de slructura particular, e que conslilue os colilidones. Vege-

lacs porém existem onde estas «luas sortes de órgãos^ cuja acção reciproca

dá por ti tfeito os corpos reproduclores, não eltisiem, e eu» seo lugar acha- se

uma massa homogénea c sem partes distinelas, pòr conseguinte sem cwíy-

tedones, e estes vegelaes cham»ô «se crypíogaihos. Mas extremidades de seos

ramos ea&illa de suas folhas ha pequenas corpos ocos e siuiilhantes a peque-

nas garrafas, cheias de uma massa graniforme, q*se chama Sporos, e q' tem

sidocotisideraJos como análogos as grãs. Por uma rasâo similhante se tem

querido comparar os órgãos, que os encerra, aos ovário-, r Se Mus tem dado

o nom2 d' sporanges. Levando esta analogia mais adianto os botânicos poe«

tas nilo vem na porção streita d'esses corpos si não estiletes, Esta compa-
ração continuando toda a simillnnçt desapparece e nos vemos forcados

a pensar com o Professor de Pariz. Os spóros são livres na cavidade, qu«
os contém, e jamais continalo com suas paredes. Germináo-se (permitrio

a phrase) desenvolvendo immediatamente e se alongando por um pon»o
de sua circumferertcia, não se abrindo para dar passagem a Um novo cor-
po formado no seo interior, phcnomcuo que só he dado a semente.

Por ventura alguém os quererá chamar embryòes nus; porém nunca se

os poderia considerar —sementes— ; são simples utricuíos encerrando uma
substancia de consistência oleaginosa.

Seguindo todas as phases de stfa formação vê-se que no principio osup«
postoovarionão offerece cavidade, e sim uma rnassa «ranulosa, e estes grâoí»

espilhados no começo, e depoU aglomerados, acabão por se separar em
quatro massas distinctas,



Tendo mostrado que os sporos e os sporanpes differem debaixo de mui-

tos pontos de visla dos or»nos dos phanerogamos concluiremos que elles

não germmãoe delles não tractaremos aqui como sujeito ao ponto da

These.

Em uma semente, como disiamos, lia dous pontos oppostos base e ver*

tice. A base lie sempre representada pelo tiilo, c o ponto diametra(mente

opposto representa o vértice. A semente, como dissemos, se compõem de

<Juas partes

—

episperma e amêndoa, que por serem de alta importância no

objecto, de que nos oceupamos, merece artigo separado.

Dó Ephperma,

O ephperma ou togumenlò próprio da semente rodeia a amêndoa, e este

lugumeulo etn cei las grãs lie simples, único, cm outras carnoro e

êspe&so, e em muitas composto de doas membranas bem distinctas e

separáveis, uma externa mais espessa, algumas veses dura, a que Goertnep

chamou testa, outra interior mais delgada que o mesmo author deo- lhe o

nome de iegmeh. Mais ou menos longe do hilo de algumas sementes ha

uma specie de corpo inchado que o mesmo Goertner denominou

—

efii m

bryotege, corpo que na germinação se destaca para dar passagem ao em*

bryão, O episperma pôde encerrar um, dons ou mais cmbryões.

D''àmetidoá.

He muitas vrses formada somente peio embryfío, que então he feculen-

to e carnoso, outras pr»r elle e o pcrisperma
y
endosperma , albumen. EMa

constitue a parte essencial da semente, que n3o poderia existir sem sua

presença.

A amêndoa he pois to la a parte de uma grã madura e perfeita, contida

na cavidade do episperma, e que tem por caracter essencial o conter o em*

bryão\ órgão reproduclor de um novo vegetal. Alem do embryáoa semen-

te contém muitas veses uma parle aecessoria o endosperma, que he uma

massa de tessido cellular, dura e algo córnea, outras veses e quasi sem*

pre molle, que desaparece pelo acto da germinação.

T Neste endnsperma ve«se fécula amilácea ou museilagem espessa deposta,

è he esta substancia que vae servir de nutrição como logo veremos,



O embryão hc ctte corpo o;ganisado existente cm uma Fomente perfeita

us da fecundação, e *juc sem duvida he ^ rudimento de uma nova

planta, e por lanio a sua pat ir essencial*

i*i esie i»r iinmedia lamente coberto pela epispenna^ como nas legumino^

sas, &í: chama epispermico. Endospermico se he acompanhado do endosper-

ma como acontece nos gramíneas. O embryão hc composto de quatro par»

les que ^o bem delineias na germinarão — i.° corpo radicular — 2.
°

coipo cotyledonario — 3.° gemmula — 4. caolicula ou as ti I lia.

Da radicula ou corpo radicular.

Corpo radicular lie a exlermidadc do etnbryuo, que por seo desenvolvi-

mento d:t lyar a raia do futuro vegetal. Si o embryflo não tem começa*

do sua evolução, es la parte* he simples e indivisa, e quando começa a de-

sabrochar e desenvolver-se apresenta muitos mameilòes, que vão ser ou»

Iros tanios filetes radicellares. Este corpo radiculai he o que vai dar lugar

q rais. que vae lo»o se encravar na terra e buscar a obscuridade. Si a ra-

dicula lie exterior e nua, e se alonga, as plantas em que ellas existem cha-

mão se exkorhisas ( dicotyledonea*. ) Nas mwtocotyledoneas se observão

os vegetaes endorliisrs, nos qnaes a radicula lie inteiramente escondida

por um invólucro particular conhecido pelo nome de coleorhise
t
qti»»se rom*

pe na epocha da germinação para dar Mie sabida Se chamâo emfím sy«

norhysas ai em que a radicula faz corpo com o endosperma. O pinheiro na

Europa he um exemplo destas.

Do corpo cotyledonario.

riste corpo ou hs mnnrtcotyledonea ou dicotyttdnneo no 1.' ca«o seo ror»

po radicullar he indiviso e só tem um colyUdone, no 2 * pnré<n U*> for-

mado por dons corpos reuni los ba«e á base, e então o v»g;ptal h» dicotyte*

doneo
%
p plantas há qti» o ffe recém até dose cotylpdonee, pomo o pinns pinta

que extsfenlre nós. Todo o vegetal que oflferece um cotvledone e«pes«o o

carnudo não offerece endosperma, aquelles porém qu" oíFTPcem este ul ti •

mo órgão tem um embryão delicado e foliaceo. No começo da germinação
de uma semente cotyledonea muitas veses se conservâo oceultos na terra e
se chamâo porisso hypogeos; si clles sahsm para fora delia recebem o no-

me depygeos.



Da gemmula.

A Plumula ou gemmula he um pequeno corpo simples ou cowiposto,

que nasce entre os cotilédones^ ou na cavidade do cotyledone si o em-
Íjívúo lie monocotytedoneo; he o rudimento de todas as partes, que se de*

\eui desenvolver no ar, e que buscaô a luz, he formada pelas folhas peque*

nas e diversamente dobradas, que vão formar as folhas primordiae».

Da asiilíia.

Este corpo não se manifesta bem nas plantas, e se confunde com a base

do corpo coiyledonario, e com a radicula, de quem he elle prolonga-

mento.

O embryão pôde ser homolrope — ortholrope — antitrope —amphi*
Irope — l^sies nomes são tirados da direcção que elles tomâo consideran-

do se a e»tr< n»idade radiculiar coroo hr>se — ortholrope se he rectilenco —
homolrope si tem a mesma direcção q' a già—amphitrope si he curvado de
modo que tuas duas extremidades quasi se tocào — antitrope si sua direc-

ht opposta a da grã.

Embryão manocotyledoneo.

Este embryão Um a forma ciiindroide oval mais ou menos alongado,

globuloso, discoide &p. Observado por sua parte externa não se distingue

ahi parte alguma; mas cortado verticalmente se observa um mamellâo
colíocado em uma cavidade. Este mamelião he a gemmula ou terminação

superior do eixo, a que pertence o q'está situado a baixo, como seja a radi-

cula, que he encerrada no coleorhysa, que se rompe no acto da germina*

çáo, e formada de muitos filetes radicellares, cada um dos quaes vae rom"

per a bolsa ou coleorhysa, como nas gramíneas. O corpo cotyledonario,

que he simples, não apresenta nem incisão e nem fenda, tem uma forma

variável, e encerra em seo interior a gemmula — corpo composto de fo-

lhinhas feichadas embocetadamente umas em outras, formando as duas

mais exteriores uma specie de estojo, a que Mírhel chamou — pi»

leolo. \ astilha se confunde inteiramente com o cotyledone, a penas

se destingue pelo mocroscopio ou pela germinação. O embryão das

gramíneas offerece uma struetura do modo seguinte: i.° corpo carnu*
do espesso, em geral discoidico, collado ao endosperma— o hypoblatta, 2.°

de um corpo chamado btasta
}
que he formado pela astilha e gemmula.
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E Ti bryuo dicoiyledoneo.

Ilc iSo variada a forma dos einbryões dicotyledoneos, qiie não se ò

pôde descrever de uma maneira geral. Algumas veses tiles compartilha

a forma oval co.ii os monocotyledoneos, dus quaes poré-u se distingue

pela divisão em dous lobos <Ju extremidade colyledonaria, divisão que he

mais ou menos profunda segundo que os côlyledoncs são mais ou ineiioá

desenvolvidos em relação ao cisto ou aslilha, que os sustem Estes lem uma

radicula cilíndrica ou cónica, nua, saliente alongando se depois da germi-

nação, e tomando-se a raiz da planta.

Os colyledoms conservão-se podados aocauliculo ou estilha, e no maiOf

numero de casos são tanto mais grossos quanto o endospefma he mais fran-

zino ou deixa de existir.

Da Germinaçuo.

A discripção, que acabamos de faser, ainda que mui abreviada e resu-*

midj, da construcrio anatómica da semente, lie bastante para que se

coropreliendão nossas idéas acerca do principio, progresso e fim de tão im-

portante funcçào, e podermos seguir a planta em sua desenvoluçâo'. R,

pois que no começo o dissemos, não traclaremos si não dos vegetaes pro-

vidos de cclyiedvnes.

A germinação, segunflo nossa dcffíaição, he urna serie de phenomenos,

que um.i semente apresenta, quando, cnllncada em circunstancias favo-

ráveis, o gérmen que ella encerra se desenvolve e produz nm novo indi -

viduo. A semente produsrndo um eníe doptado de vida tem em si uma
actividade notável, um principio activo, que preside a todos os rnovimen-*

tos no interior da planta, desde que ella começa a desabrochar até que

chega a seo maior crescimento. Mas este principio vila! que ahi se arh a

não exclue phenomenos chi micos, que apparecem, e de que faltaremos em
lugar conteniente. Esta actividade como que se conserva em lethargo, se

ívcha em repouso, estsrlo que vem a ser destruído por influencias que não

dependem da semente, e que lhe são exteriores. Este movimento se vae

manifestar por uma serie de produetos, que algum meio mecânico não

pude imitar e produzir.
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A semente em seo e&tado de maduresa, fecundada e encerrando o em*

bryãOy cahe de seo receptáculo em terra, como o menino que cahe do ute*

10 materno; mas para que ella possa germinar tem necessidade de um
concurso de circunstancias, umas dependentes da piopria grã, outras

que eslão fora d'ella, que lhe sSo accessorias-, mas que exercem Uma nò»

lavei influencia.

Considerações tiradas das sementes»

A semente deve estar em seo perfeito estado de maduresa, ter sido fe«

bondada, e encerrar um embryão perfeito, e não ler passado certo limite,

além do qual lie perdida toda a sua (acuidade de germinar. Esta facul-

dade germinaliva varia nas diílcrentes species c famílias, e 9e comer va

até certos limites com tanto que estejáp abrigadas das variações a t li mos-

pliericas. Este poder de geiminar pode durar por um anno, como no

partinace olerocea, 2 anno,6 no Zea vinis; trez tio pirhpinclla anisam e la»

cluca sátira, quatro no dpiam petroselitim; cinco no valcrianella locusta,

sete no cucumis meio, dez no Brasuca oleracea fce, O Jardineiro Voss ob-

teve um 1827 bellos melões de sémenes guardadas a 33 anti os. Em 1809

se plantou nò Jardim das phntas (cm Pari?.) semenles de Dolichos acha-

das no herbariode Tournefort, por conseguinte a cem annos de colhidas.

Se !em feito germinar sementes das leguminosas, cuja duração tinha pas«

sado de cincoenta annos, e semenles de sensitiva por um século guardadas.

Charles Desmoulins publicou factos de notável longevidade d'este poder

germinador. Elle vio que semenles do medicago iupulina, e do heliolro»

piam earopmum achadas em Mohaia nos túmulos Romanos, e cuja idade

vinha do 1 2.
8 ao 1 3.

e sceulo da era christã, nuo só germinarão, poréui

até deráo nascimento a seres, que ílorecerâo e fruetificárão.
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CIIiCUNSTANCIAS FORA DA GUAN.

Jgua.

Este composto, que occnpa os t da terra, considerado em sua massa ou

em teos eíTeiios geraes, he o grande reparador da natures».

Se combinando a uns, dissolvendo a outros e se misturando com mui-

tos corpos se volalilisa com elles até as regiões medias da alhinosplicra,

d'onde cahe em íoruaa cie chuva suhre o solo, que nelle acha uma ori-

gem verdadeira de sua fecundidade. O próprio mar, por me servir da

linguagem de um religioso da frança, nílo h> mais que um itnmenSO /abo»

raíorio, em que nosso Planeta se oae restar* ar das perdidas forças. As di-

versas zonas da terra em d i ffcrentes épocas parecem se ferlilisar com os

destroços reproduetores deste composto, iimíim sem agua náo havana

vegetação, lie elía, que penetrando na substancia da gra, emolesce seos

iuvolucros e faz abrir seos cotyledones, e vac ainda mais servir chimica-

mente. Carregande-se de substancias gasosas, solidas vae servir dealimen.

lo ao vegefal, cuja germinação lindou-se, vac nutrir a planta na aurora

de sua existência.

He por meio dVUa que a diastase aparece, e com sco soccorro transfor-

ma o amidon em dextrina, e esta cm assocar que lie solúvel e necessária

a nutrição da plurnula e ra licula. Além d'cstas outras metamorphoses
tc:n lu^íir, combinações se eíTecluão com os seos princípios constituintes.

Mas essa mesrna agua lio essencial na germinação se fosse em abundân-
cia maceraria a semente, e lhe daria a morte.

Do Calor,

O calor náo he menos necessário á germinação do qu« agua, uma tem-
peratura abaixo de zero não a favorece e a semente inactiva fira sem mo-
cimento, e não se desenvolve; mas si um brando calor vem aquece! o cn-
tâo germin*. Si este calor augmenta ea semente seca, e o princioio
activo, o principio de vida se extingue. Um calor He í4 5 a W se oppoem
á germinação, si porem he elle de 25 • e húmido estes phenomenos se
apressao, e nem de outro modo devera acontecer.

O calor he o stimulante das forças vilães, o prodnclor da forca dyna-
mica nos seres tif os. Lançae os olhos para as differentes regiões da lera'
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e vereis confirmada esta proposieio. Não sabemos nós que he em nossa

invejada Pátria, onde uma vegetação prompta e admirável arrebata e

encanta os olhos do estrangeiro sábio ou curioso ? iNâo íoi entre nós e

i-obre um tapete rico de verdura e flores que o Sr. Barão de Martius

vio e estudou esses phenomenos incxjjotaveis de uma prompta e rápida

germinação e de uma vegetação mageslosa e quasi eterna ?

Si porém arredae vossos olhos de um quadro tão arrebatador e os lan»

cães por essas velhas regioens d'Europa o que ahi vereis ? Uma germina-

ção periódica e embaraçada, e uma vegetação mesquinha, pobre e lan-

guida, que se despoja de sua verdura oííereccndo ura quadro triste, que

arremeda á morte.

Eoifim não poderia haver germinação sem fermentação, e esta nSo he

dada sem o soccorrO do calor.

Luz.

Si observamos o que se passa na semente exposta a luz ou abrigada de

seos raios seremos a doutos em concluir que a presença d'es«e agente a (Trou-

xa, retarda e muitas vezes acaba a desenvoluçáo da semente, e que ao con-

trario germina rapidamente na obscuridade, como foi completamente

provado por Ingenlious c Sennebier, Raspail diz que he preciso para es-

tudar a acção d'èsse a geme, de que falíamos, não confundir a germinação

com a vegetação. Si a semente, diz o mesmo author, he mergulhada na

obscuridade a ptumula se et solando não serd fecunda, e a vegetação aérea,

tornar se há impossível, si ao contrario a semente conserva se exposta aos rai*

hs luminosos, a radicula se eliolando em sentido contrario se alongará alem

dP medida sem levar ao longe suas ramificações, e aptumula será privada da

eiaborac.no do órgão, que lhe serre de antagonista, a vegolação será extinc >

ta vnr falia de sem radicillar. Ter-sc-ha evitado os extremos, conservando

o perrlco equilibrio, quando se collorar a semente nos limites convenien-

tes a luz p a obscuridade, e para isto nada mais precisa que fasel a germi-

nar a sombra, ond<> sempre ha luz diffusa, e creio que foi essa a ideia do

mesmo Sr TÍasnail, q»* a julgamos muito exacta. Poderemos pois con-

cluir rnm um pensamento do Sr. Berselio, que por toda a parte nós acha*

mos que os primeiros phenomenos da vida, nos seres org*nisados, tomâo

sua origem na obscuridade, nHo precisão de luz, e não boscâo sua influ-

encia si não depois de ter chegado a um certo gráo de desenvoluçáo.
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Do ír.

Ssra este agente a gtâ não germinara, e a diastase não exercera sua in-

fluencia, a plantula n*o se nutrira, e acabara, e o animal sem respirar

perJeria a v.da. Collucai a semente em uai lugar, onde não peneire o ar, o

paputuinvitas, ella se ni.o desenvolverá. Kxemplos d.uiios senos olierecem,

c o5 jardineiros mio podem m.»is duvidar dtsu verdade. Homberg jui éou

que a «emciiie germinara nu vaslo clu machiua peuoialiea
i

mas. t«e vasio,

creio, não foi estabelecidoj porque baldados leni sido Iodas us tXpeí iene laá

que iorão do mesmo modo repelidas. Si as sementes sao muiio entravadas

na lei ia n;<o gerriíiiiáo, porque iã não foi o ar tocal-a. E por tal moti-

vo que se vem depois de revolvidas as Lerrut se cobrirem c**t«is de plantas,

differenlea dai semeadas. Se tem feilo c repetida experiências variadas por-

que germine a semente no acido carbónico, hydrogeno e aaola; mas em-

balde o tentame, ella alii posta perece a mingua do que liie lie necessário

para viver-, porem esse oxigeno si fo^se em abundância e não fosse de mi*-

lura com outros corpos, os vegetaes e auimaes leiião tão accelaradas as funo

çõ?s que os primeiros acabatião sem que se findaste sua germinação, e os

segundos leriâo as forças em breve d es tinidas. Foi preciso que a mão pode-

rosa do creador o pozesse em mistura por lhe corregir a acção Teobo dito

que be o ar necessário a germinaç"t'>; mas como vac Pile obrar? líis uma

das mais diíficois e mais importantes questões da matéria, sobre que p$.

crevo. Eu vou entrar nella cem nimio receio; usas si abi naufragar seja-

mfi permitido um consolo vendo que antes de mim pilotos exímios e di«-

lindos não po lerão evitar e fugir de fão perigosos parcei*, e não gostando

Ou concordando com ideias dos que cscrrvcrio sobre lai assumpto
, ( (alio

dos que tenho noticia. ) Ouso apresentar uma lliporia, que me pareceo

mais de accordo com os factos por elles observados Onde vae e como tem
de obrar o exii»,eoo que vem do ar tocar a semente? Depois que acua pro_

àaz o« scos primeiro? e (feitos a diastase apparpce, ma« essa diastase não pô-
de obrar si não em relação com o ar athmospherico'. Sennebier e S»ussure

observarão que a germinação não se eflecluava sem a presença do oxigeno;

e por isso não podia aver germinação na agua distill ida e nem azotada,

e nem na que foi saturada d'aoido corbonico-, mas apenas uma pequena

porçSo dWigeno ahi intervinda a desenvolução da semente tinha lugar.

azota do ar lhe be igualmente preciso.
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feStcs distinctós observadòrei provarão que durante a germinação ha-

via desprendimento d'acido corbonico e fixação do oxigeno, e Raspail

confirmando esta experiência acrescenta que isto só tem lugar até a epoc&

em q' a plumula não tem rompido seos mvolnerOs, e obta rio interior dó

perisperma. ÚWas observações e por outras razões, que logo daremos,

concluímos que a (tiàUase se desdobrando de suas moléculas pela presen-

ça ao oifuiu vai obrar sobre a ltcula íerróenlando-a, e que esta passari,

tio a dextrina, que continuando dtbaixo da influencia dá qiiella, se trans-

turma igualmente eui assucar ou glucosa, que solfrendo a seo turno íer-

incnlacão da lugar ao desprendimento d'acido carbónico, Entendo que bé

assim qne vac obiár oxigeno do ar. e brevemente voltaremos ao mesmo

ponto. EmHm o or tncerra em si o? primeiros materiaes de toda a orga-

hisação, e cOUstitUe o grande rio qne liga o reino animal ao vegetal.

Uteficiâ da terrd.

Fora da terra :i germinação tem lugar; mas a planta lie delicada e fraca,

è parecendo*se abastardar de ma espécie. Si as experiências de babeis ob-

servadores próvâo qne a obscuridade lie percisa a germinação, a terra liè

sem duvida quem melhor lhe o Merece essa obscuridade tanto mais propicia

quanto se decompauh-i de calor e humidade que vão favorecer a desenvo-

lução da radicula. Si a semente porém for muito encravada na terra, está

lhe prejudicará já se oppondo por sèo peso a desenvolução da plumula, já

obstando a introdução do ar, que deve prestar sèo oxigeno, e já finalmente

não deixando entrar alguns raios luminosos, que são percisos á plumula

para entrar em suas funeções de planta, terminada a germinação: Mas si

d semente lie bem plantada a terra lhe he muito necessária porque lhe vai

servir de ponto de appoio, e he nella que as rai«es se vão encravar mais 011

menos profundamente, ella he o grande deposito das matérias, que tem de

servir de alimento á planta; he o grande reservatório endosmosico perciso

S subida da seva. Debaixo de tal ponto de vista pode»se dizer com Richard

que á terra he dispensável a germinação?

Porisso que na fabricação da cerveja a semente germina sem estar em
contacto da terra se deve concluir que a terra não he percisa á germinação?

Estamos convencidos que este concurso de causas he sempre perciso para

que á semente germine de modo que o vegetal, que de tal funecaò resulte

5
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seja bem constiluido e forte. Si a semente germina fora da terra, heore-

sullado de tal germinação um vegetal perfeito? IMão, segundo as experiên-

cias de Payeo e Gaudichaud. Se observou que nas colónias FrancezaS, onde

a vegetação lie bella, erão os terrenos pyrilosos, e conlinhào sempre unia

certa poiclo ifacido livre, razão porque alii germinão as semeu te* com

muita facilidade.

Na Picardia lie pratica entre seos agricultores deixar germinar a se»

mente em uma terra acida, e depois satural-a por meio da Cal. rvte fa-

cto que devia ser aqui consignado fatiando da influencia da leira servira

em tempo de argumento em favor da iheoi ia que vamos em breve ex-

pender.

Acção do fluido eléctrico.

Assim como este fluido exerce grande influencia nos plienomenos de nu»

triçáo, assim também influo sobre sua germinação.

INonet fez sementes germinarem proinplamente clectrisando as, entre*

tanto que sementes seiniilianles não electrisjdas se conservarão por muito

tempo sem que sua desenvoluçâo tivesse lugar. l\ influencia desse agente

foi ainda comprovada por experiência dos Sis. líecquerel, de Jalabert e

Davis; mas reeonbecerão que era ofluido electro resinoso o que tal influencia

exercia.

Sementes d'ervilhas, alface e outras postas em Ciptilas melallicas de

Zinco e Cobre, cobertas por uma folba àe papel (borrão) derâo em re-

sultado o seguinte:

Postas ahi as sementes vio»§e* deprois de vinte e quatro horas que erão

rodeadas de uma muscilagem proveniente do testa; mas isto s<') linha lu-

gar com as sementes que estavão no polo negativo ou em laminas neutras

de vidro; e as que se achavâo no polo positivo levavâo 48 horas e mais.

A vista de taes observações concluiremos que a electricidade influe nos phe»

somenos que nos offerece a semente em sua desenvoluçâo.

Resumo e lheoria da germinação.

n^umindo nossas idéas diremos que um certo grão de ealor e humidade
be necessário a germinação, e vimos igualmente, fallando do ar, que a pre*
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sença do oxigeno era igualmente, percisa. Si uma grã se acua ero as cori»

dições convenientes ou favoráveis a seo desenvolvimento, observamos phe-

líomenos, mudanças queelia experimenta ou com lentidão ou comprestesa.

Si a st mente lem perisperma, este lie amolescido pela dupla acção do ca»

lor e humidade, eaiu se passa um piíenouiciio cilimico, que tem dado on-

tem a opiniões diversas. Segundo uns ou a maior parte lie agua que vae

ceder parle de seos elementos ao perispevma, ou ao eti(locarpo
t
ou ao testa

t mudar-lhe a naluresa, e arranjo elementar. Segundo outros esta com-

Ijinação e decomposição chimica não está bem determinada, e nem dá

lugar a que se tenha uma opinião segura a lai respeito. Alguns pensão

que a$>ua eo ar vão prestar se a plieuomcnos cliimicos variados, qut o oxi-

geno do ar vae absorvido e ser fedo queimado com o carbono da semente

que em germinação da acido caibo nico, e com o hydiogeno das matérias

rdinosas oleosas Síc. Um aulhor distinctO o Sr. Itaspail cré que lie o

pcrispei<>na o que devn começar a luneçáò geemirtadoiaj mas que não

lomeça sua decomposição por tolos os seoS pontos, e sim pela parle, que

está em contacto com o embryão. Eu aceito o facto como verdadeiro, e

deve-se admitir ; mas não concordando com a rasâo pelo aulhor aprecei«

lada. Depois que o Sr. Paycn observam na germinação das sementes em-

pregadas pira o fabrico da cerveja a presença de um corpo, a diustase, e

que era etiibryâo quem o fornecia', o piíenomcno da germinação de*

veta estar conhecido em sua maior parle, e sua acção chimica mais ou me-

nos revelada, Reflictamos sobre os lactos observados pelos authores, com.

pareço os com as llirorias reconhecidas e não controversas de fermen*

t->ção, o. vejamos si o qoo se passa na germinação lie ou n3o uma serie de

fermentações, que se soccedem até que o vegetal funecione.

O Sr. Raspail conelue de suas experiências feitas com o soccorro do

iodo que a presença do embryão he necessária para a fermentação germi»

nativa do perisperma.

Sabe-se qne o invólucro da semente experimenta' na germinação modi-

ficações, que não lhe permitem reistir por muito tempo ao desenvolvi-

mento do embryaò entumescido pela agua, e pela presença da diasla e,

?<aspail assegura que durante a germinarão apparece acido acético, o que

já tinha sido observado pelos Sr a
. Fdnardo e Collin, Os Srs.. Amici e

Dejusfcicu reconhecerão por muitas observações que os acido* favorecião

5 * '
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a «prminacâo, o que se conforma coro a pratica dos habitantes da Picir-

A» Z como foi dito no artigo fifW-K-F.il cout.nu.rtau cu .
lhcoria'u„que a presença do ac.do d. tag- - armação do^^
provenha el e da fécula, ou d,s valeria» ole.g.oo,*, - U.U-.U* «o-*

ZL conv^oheque obrando a bum.dade, o calor e ar*ob,-^
*.,„ apresenta a rfío^-e, ou renha ella por acção clnunc, ou po< elicUO

rfe um principio v,t«l, O que porém me parece ce, io Ue que a pn*coV-

d'esle composto orgânico e o contacto cio ar pcealauUo seo ox.gcuu deter-

mina ...na acção cliimica eu. virtude da qual passa o amidou úv pruptrm*

á dextrina, que he solúvel e vae nutrindo o embrião, c cia mesma ci«*-

frtVia continuando debaixo tia influencia <ia diastase se transforma exn glu-

cosa jue vae ser o verdadeiro al.mento. Este mesmo assucar em conta-

cto da diaslase não decomposta se fermenta dando lugar a presença do

álcool e desprendimento de acido carbónico, hydrogeno.

Este acido carbónico servirá para nutrir a plumnla quando ella desen-

enrando-se vier buscar a influencia da ! uz< e o alrooi vae se transfor-

marem acido acético (já de a muito nnnunciado na germinação) que tae

então soífrer novas reacções ní*o bem reconhecidas^

Cuidemos de provar esta theoria com algumas razrteS^ qde o tempo rá-

pido c breve nos pcrmrtir, gnardan lo algumas outras para serem expen-

dida* na deffesa desta scripla, si cm tal ponto locarem. No começo da

rlesenvolnçao d» semente se nota o desapparecimento doanfidon, cem sed

lugar um corpo solúvel que se torna assucarado. Sobre tal facto estão os

striptores e observadores muito de acordo. Es»e phenomeno se explica

pela presença da dhstasd. Mr. Payen observou e depois d'elle Duma* Gay-

LussacDenis &c. que havia na germinação das sementes a formação de

um corpo, que elle chamou dinstase* a qual he solida, branca, amorpha,
insolúvel no álcool e solúvel nagmi. Abandonada e em contarto do ar tor-

na-se acida segundo a temperatura, e aquecida com açu» tem o poder
de transformar o amidon em dextrina, e esta em assucar Os Srs. Dnbrun»
faut, Couverechel, Persoz, Riot. e Goerin descreverão todos os cara-
cteres e maneira de obter a dextrina debaixo da influencia da Jhintaéé,
e lhe derão aquelle nome porque ella faz voltar o plano de pnlarisacão
«direita, dextra. Uma fabrica para sua extracção por meio da diastase
foi estabelecida perlo de Pariz pelo Sr. Heuxé, que já fabrica mil libras
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por dia. Payen diz em a mais moderna de suas obras que a dextrina hô

uma matéria gommosa em a qual se transforma o amidon debaixo da

influencia do calor, dos ácidos e da diastase.

Ora a vista d'isto porque aplicando o principio á germinação não con-

cluirmos que he a formação da diastase quem provoca e eííeetua a trans-

formação do amidon em dextrina, c esta em assucar desprendendo nestas

iliflerentes metamorphoses calor e acido carbónico? E porque não admitir

quando devemos nos lembrar que a diastase que dá lugar a tal mudança

vai ella própria se acidificando para aju lar a diaslase não de composta

na producçáodo plienomeno mencionado? Admitido este primeiro princí-

pio da transformação do amidon em dextrina ou gomm » pela presença da

diastase si he força os admitir a sua mudança para glucosa, que he a ori-

gem da verdadeira nutrição da plumula exposta a luz, e que começa a

íunecionar como planta, e necessita d'acido carbónico
,

que ilie for»

hece a fermentação do assucar , assim como do álcool e uma matéria

azotada, que vae nutrir a planta. As experiências todas de Saussure,

Sennebier, e Raspail provlo bastante que ha muito desprendimento

d'acido carbónico , assim como presença d'alcool , phenomeno que

se observa diariamente quando por um accidente qualquer a cana pre-

fora se dando entrada ao ar, Vu se então desprendimento d'acido carbo*

nico e presença d°alcool, a (cana avinhada) que mai* logo d:i Irigaf ao a»

tido carbónico e álcool onde ouve assucar sem que este soffiesse uma fer-

mentação. E quem lhe o fazia fermentar si não a diastase com sua pre-

sença ou o glúten que se forma no começo das metamorphoses q' se passao

na germinação? Não sabemos nós por experiências diárias em laboratórios

que o assucar reagindo sobre o glúten ou fermento produz a fermentação

alcoólica e em consequência a fermentação acética? Si em lugar do ami-

don he o embryão ou perisperma oleaginoso deve estesoffrer alguma acçãi

que o faça passar a substancia gommosa, perdendo seo hydrogeno; qua

se vai queimar com oxigeno do ar. Esta ultima hypothese he de Raspail, e

cu considerei a a melhor das até aqui apresentadas.—Estas metamorphoses

c fermentações todas não se effectuariáo sem o contacto do ar. E' esta que

com sua presença vai solicitar affinidades e forçar a diastase a se de com-

por decorapondo-se igualmente.

Si no acto da germinação a semente tem perisperma, este sofírendo mu-

danças, de que acabamos de fallar, se amolece, c vai dar matérias, com que

se deve nutrir o embryão. Se nutrindo pois elle se augmenta e cresce, em»
6
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quanto o perispermtl que o nufre.se vai diminuindo e acabando, e desap*

parecido o erobryào se distendendo rompe os tugumenlos, quo amoleci-

oo^ igual. acate ja pouco resistem.

Si a semente porém não lem perisperma e só ho embryUo quem enche sua

lavutade, a g< iminaçáo aqui lie mais sumario, porque o embryâo não

Untas resistências a veneer, e sua nutrição está quasi em si mesmo»

porque não havendo perisperma lie o cmbryão que apresenta em si amidon*

* t>e iiiccuiento*

Esta niiíssa cellulosa cheia daroidori passa por plienomrnos chimicos si-

miihantes e idenucos aos do perisperma^ e vai assun alimentar a radicula e

flâmula crescendo a spensas do perisperma ou dos próprios cotyleaones. U

anOryão comprime os tugumenlos ou melhor os dilaia e rompe para passar.

Quasi sempre he a radicula a primeira a sahit e deãenb uaçar-se dos lugu.

MK-ntos porque he lambem a mais próxima d'elles. S die |
ois a radicula

c se ai longa e constilue as raises nas piau las (xhorisas, <' a pluuiula por

scos lobos lateraes, rudimentos das tolho*, se des>;n volve e todo sco sys-

tema se derige a buscar o ar e luz, e a parle veidud iramente radicullar

Se allonga em direcção inversa proccoinnclo o centro da terra. O colyledo*

ne, único ou duplo lie o ultimo que (ica na semente, e ora se dcsenbjraça

delia e ora murcha partilhando de sua sorte Se o cotyledone se torna li*

vre se abre cm folhas, que lornao-se de um bello verde pela doce e vivifica-

dora influencia de branda lus e calor. Algumas diííere.nças existem entre

a germinarão das sementes monocolyledoneas e dicolyledoneas.

As monotyledoneas são providas de perisperma quasi sempre eonsidera-

tel. Nestas o catyledone não fica livre da grã ou semente, a só algumas

teses forma um prolongamento mais ou menos delgado A. De Jussicu

compara esse prolongamento ao peciolo. A semente, que rodeia a gemmti

la, eq' mostra sobre o embryâo uma pequena fenda lateral, acompanha esta

mesma gemmula por fora. A fenda se abre e deixa passar as primeiras fo-

lhas eo eixo que as sustenta. Nas sementes monocolyledoneas sem perixper-*

ma o cotyledone se desprende, era geral, de seos tugumentos, e elsva verti*

calmente a gemmula. O que sahe i.° e se desenvolve he a radicula, que
se alonga, rompe a coleorhysa, que deixando sahir o tubérculo radicellaf

se desenvolve e se encrava na terra. Muitas radicellas nascem das par-

tes lateraes e e inferiores da astilha. Quando ellas tem adquirido um certo
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desenvolvimento a radicula principal desapparcce, c porisso cilas não of-

ferecem raiz— pivotante» O colyledone, que encerra a gemmula, cresce an-

tes de ser perforado, e se rompe quasi sempre pelo lado e raramente pelo

cume. Algumas veses acontece que o cotilédone fica no interior do endos*

l'€ima ou do episperma e sómeote sahe a parte mais vesinha da radicula.

Nas altsmaceas e potameas
t
que não tem perisperma, o colyledone se

desprende de seos lugunientos elevando se verticalmente com a gemmula»

Q-earbryáo dicotyledoneo apresenta uma radicula quasi sempre cónica

e saliente, e astilha ordinariamente cylindrica. Sua gemmula he nua tí

occuita na base dos dous cotyledones, cujas laces se beijão. Fuuecionando

ou germinando nota-se a massa inteira da semente se humedecer e incher,

o episperma rasgar se irregularmente. A radicula, qne apenas si manifes-

tava por nm mameliao cónico, principia ase aiJongar, e se encravar na

terira, dando nascimento a pequenas ramificações, que nascem á seo lado.

Depois a gemmula, que estava occuita, indireita, cresce e se mostra de

fora. A astilha se alonga levanta os cotyledones para o ar arrancando-o da

terra, em quanto nella se encrava a radicula e se abi ramiãea.

Os dous cotyledones então separâo'Se, a gemmula he descoberta, e seos

loliolos se abrem crescem enverdecem Comando ao ar o que já he preciso a

existência da joven planta. Si a semente offerece endosperma, este vai

murchando e servindo de nutrição se finda. Plantas dicotyledoneas exis-

tem que apresentão os embryões já desenvolvidos no interior das semen-

tes. Entre nós he mui frequente este exemplo no citrus medica; -—ena
familia das cucurbitaceas— a aboboreira he bello exemplo. A mangueira

offerece um exemplo particular a germinação. Abi se nota que o embrydo

se começa a desenvolver ainda quando a semente he contida no periscarpo,

que finalmente acaba ese gasta pelo exforço da radicula, que se allonga ex-

teriormente, eoembryáo se destaca então, deixando na semente os «oty-

ledones, e cahe, e a radicula vai se encravando de mais em mais na terra.

FIM.





PROPOSIÇÕES,

Sem a presença do ar não haveria germinação.

•2.

Ha certos limites de temperatura para que a semente germine,

3,

Sem o contacto d'agua a germinação não teria lugar.

Na germinação oamidon por causas conhecidas se apodera de molécu-

las d'agua.

A diastase apparece na germinação, e he este um meio certo de sua ex*

traçáo para seo emprego nas artes.

6.

A diastase em contacto do ar e do amidon transforma este em dextrina.

7.

A diastase, que produz tal mudança, soffre ella própria modificação

em sua composição.

8.

A diaitase^ passando por essas modificações, se acidifica em parles.

A diastase^ que se não modifica, unida ao acido transforma a dextrina

em assucar
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10.

O assurar em presença da dis Use e do ar se transforma em acido car*

bonico e álcool.

li.

Este acida carbónico he que vae nutrira joven planta.

12.

Este álcool provavelmente vae servirão calor da planta transformandò-

se em acido acético.

13.

Na semente lia um principio activo— vital que se manifesta em muitos

actos orgânicos.

14.

O principio le actividade que se nota errt a germinação não se poderá

attribuiras forças eléctricas.

15.

Na germinação e nas plantas lia phenomenos chimicos e vitaes.

16.

O assucar que resulta destas metamorphoses he a — glucosa.
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